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Andrade, Mário de. [Carta] 1944 out. 19, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu querido Portinari


São onze horas da manhã e acabo de terminar enfim o meu estudo sobre você pra Argentina. Lhe confesso que me sinto muito triste, e mesmo abatido. Acho que está muito ruim e imagino que você não vai gostar. Com razão. Trabalhei muito, é verdade, trabalhei sinceramente, foram dois meses em que o único trabalho verdadeiro que fiz, foi esse. Talvez si eu pudesse ter mais tempo, pudesse dormir sobre o escrito e o remodelar inteiramente, ele ficasse melhor, mas não há tempo mais. Já contei pra você que tenho recebido notícias insistentes e um pouco irritadas mesmo, da Argentina, reclamando o meu escrito, que já de muito ultrapassou o tempo dado pelo contrato. Mas foi todo aquele desastre que você sabe: a doença do ano passado que me impediu totalmente qualquer trabalho o ano todo. Qualquer trabalho sério, qualquer trabalho de crítica ou criação. Depois, como já o contrato estava quebrado, foi toda aquela dificuldade de cartas e mais cartas pra saber si a Editorial Losada ainda aceitava ou não a monografia. Enfim, por agosto, mesmo sem garantia nenhuma de lá, principiei escrevendo assim mesmo e só faz umas três semanas, recebi finalmente uma carta do diretor editorial, o Guillermo de Torre, acertando o prazo de fotos e originais entregues até dezembro o mais tardar.


De maneira que me vi na contingência de escrever e de acabar já e tenho que mandar. Sei que está muito ruim, mas eu estou atravessando agora uma fase dolorosa de depressão, de angústia moral, de exaltação política, uma inquietação horrível que não me deixa sossego pra trabalhar com mais isenção de ânimo em escritos de crítica, ou de estudo. Tudo sai violento, polêmico, irregular, desequilibrado, talvez franco demais. E a monografia sobre você reflete tudo isso. Paciência. Melhor não posso fazer atualmente e você terá que me compreender e me perdoar. Conheço o seu coração. Vou lhe mandar logo, nestes quinze dias o mais tardar, é só tempo de corrigir e tirar cópia, o que escrevi. Você leia, se dizendo “O Mario está sofrendo”, e assim creio que você me compreenderá. Mas compreender não significa aceitar, entenda bem. Eu não posso julgar por mim. Mas si você achar que o trabalho não adianta, ou mesmo possa prejudicar você na compreensão de estrangeiros, mande dizer com doçura mas com franqueza. Da mesma forma como si você achar que o trabalho serve assim mesmo, mas você quer que tire alguma coisa, ou acrescente outras, mande dizer com franqueza. Farei como você quiser, tanto mais que não se trata duma crítica propriamente, mas dum trabalho expositivo que deseja explicar a sua obra e a sua personalidade pra leitores estrangeiros (pelo contrato, o livro só poderá ser publicado em português, depois de cinco anos da publicação em castelhano). E não pense que a sua recusa de publicação vai me prejudicar de qualquer forma. O que eu ganho é mínimo, são duzentos pesos e por certo não foi pensando nisso que aceitei a encomenda, mas pela admiração e amizade que sempre tive por você e sua família. Seja franco pois, diga sem reservas toda a extensão do seu pensamento sobre o trabalho que vou lhe mandar que isso em nada poderá me doer nem diminuir os sentimentos e a compreensão que eu tenho de você.


Uma lembrança muito afetuosa pra Maria e guarde este abraço do sempre








Mario

Recebi as fotos dos quadros novos. O Saia dá gritos de entusiasmo e as fotos provam que ele tem toda razão. Que vontade de ver isso... Mas não posso sair mais de São Paulo este ano, as obrigações se acumularam demais. Ciao.







Mario
